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	Professor(a)


O material desta seção pretende atender suas necessidades diárias e práticas da sala de aula.

Ao selecionar o material, considere o Projeto Pedagógico de sua escola.

Corte, recorte, monte, copie, cole... Enfim, adapte-o à sua realidade!
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O vulcão e o trono 
A independência do Brasil, segundo a História tradicional, ocorreu em 7 de setembro do ano de 1822, às margens do riacho Ipiranga, com o príncipe regente, D. Pedro, que se tornou imperador do Brasil, recebendo o título de D. Pedro I.

Certamente, toda essa História não deve ser novidade para você... Dia do Fico, Cumpra-se, Revolução do Porto... mas, se for novidade, navegue no Estudo Interativo de Independência do Brasil, antes de continuarmos.

     Atualmente, a maioria dos historiadores abandonou a visão romântica da Independência que apresentava D. Pedro como herói.  Por quê?  Leia o texto abaixo, para entender melhor.

O vulcão e o trono

Mario Furley Schmidt

“(...) Pense um pouco: não é meio esquisito que o primeiro governante do Brasil  independente tenha sido D. Pedro I !?  Puxa, ele era português. Mais ainda, era um príncipe português. Mais e mais ainda, era um príncipe português, filho do rei de Portugal e herdeiro direto do trono em Lisboa!

O que acontecia é que as elites brasileiras tinham pavor de uma revolta popular. O fantasma da Revolução Francesa, com o povão pegando em armas e exigindo direitos democráticos, rondava todo o mundo ocidental, incluindo as colônias da América. Para se livrar da Metrópole seria preciso derrubar o governo colonial. Mas haveria o risco da instabilidade, do esvaziamento do poder, da agitação das ruas.  Como evitar? Era preciso resolver a equação política: como romper com Lisboa sem derrubar o governo na Colônia, evitando o controle da multidão? Resposta: mantendo o príncipe português.

O dr. Raymundo Faoro, em sua obra Os Donos do Poder, disse que  no Brasil as elites sempre enxergaram o povo como um vulcão prestes a explodir. A política, para as classes superiores, consistir-se-ia em evitar a erupção desse vulcão popular. Foi o que levou D. Pedrinho a sentar no trono verde-amarelo.(...)”

Extraído de: Schmidt, Mario. Nova História Crítica do Brasil. São Paulo, Nova Geração, 1997.

Com base no texto acima, responda:

1) Explique o significado do título do texto de Schmidt: O vulcão e o trono.

	

	

	

	

	


2) Elabore uma charge satirizando a Independência do Brasil, conforme o exemplo abaixo. Crie! Use a sua imaginação!
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	· Em parceria com o (a) professor(a) de Português, ler e debater os sentidos do Hino da Independência composto por D. Pedro I. 

Baixe a letra do Hino da Independência

http://www2.planalto.gov.br/presidencia/simbolos-nacionais/hinos/hino-da-independencia-letra-pdf-17.5-kb  

Quer ouvir?

Acesse: http://www.youtube.com/watch?v=ueHEhpEhIhY 




Tá, pai! O senhor é quem manda!








